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O ENDIVIDAMENTO FAMILIAR EM TERESINA NA 
PERSPECTIVA DE SOLUÇÃO DO CONFLITO

Raimundo Lenilde de Araújo
Universidade Federal do Piauí (UFPI)

Willame Carvalho e Silva
Universidade Federal do Piauí (UFPI) 
DOI: https://doi.org/10.14679/3689

Introdução

Com o objetivo de promover uma cultura de equilíbrio financeiro familiar, isto 
é, uma Educação Financeira, evitando o descontrole de contas e o endividamento 
familiar extremo, a Corregedoria Geral de Justiça do Piauí pretende apresentar um 
conjunto de ações para toda a sociedade, promovendo uma Agenda Positiva para 
todos que lidam com o mercado financeiro, a partir da análise dos dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, Escritório Técnico de Estudos Econômicos 
do Nordeste – ETENE, Banco do Nordeste e da Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor – PEIC, realizada pela Confederação Nacional do 
Comércio. Os dados mais atualizados (janeiro de 2014) e os mais utilizados no estudo 
da CGJ são da Pesquisa disponibilizada pela Confederação Nacional do Comércio, 
o PEIC.

O objetivo geral do trabalho foi realizar uma análise do perfil da pessoa 
superendividada no contexto de Teresina, bem como apresentar mecanismos visando 
a mediar a renegociação de dívidas, visando a garantia de liberdade de consumo e um 
equilíbrio na relação de consumo.

 O superendividamento, segundo Cláudia Lima Marques (2006), é a impossibilidade 
de o consumidor, pessoa física e de boa-fé, de pagar o conjunto de suas dívidas atuais 
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e futuras de consumo. Configura, pois, o endividamento superior ao normal daquele 
possível de ser suportado pelo orçamento mensal dos consumidores. 

O superendividamento surge a partir da fusão de dois elementos: crédito fácil 
e ausência de legislação visando à proteção do consumidor diante de um mercado 
capaz de obter o máximo de proveito dos consumidores leigos e de boa-fé.

1. Metodologia

A pesquisa possui natureza qualitativa, utiliza fontes bibliográficas e documentais, 
através da análise dos dados disponibilizados por diversas pesquisas envolvendo o 
perfil de endividamento das famílias de Teresina e os Índices de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor, além de dados sobre inadimplência do próprio IBGE.

A Capital do Piauí, Teresina, com 836.475 habitantes, segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, é a 20ª maior cidade do Brasil, sendo uma das cidades 
que mais cresce no país, no campo da educação, saúde, comércio e serviços em geral. 

A grande Teresina possui cerca de 1.182.970 habitantes, formando a segunda mais 
populosa RIDE (Região Integrada de Desenvolvimento Econômico) de todo o Brasil, 
atrás apenas de Brasília.

Figura 1. Localização do município de Teresina-Piauí-Brasil.
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2. Resultados

As famílias brasileiras estão passando, nos últimos anos, por situação de 
endividamento crônico. No Piauí não é diferente. Os dados apontam que Teresina 
possui um dos maiores índices de famílias endividadas do país. O quadro abaixo 
aponta para isso: Teresina com um histórico de famílias endividadas e aparecendo 
sempre acima da média nacional.

Quadro 1. Tipos de dívidas - Teresina

Fonte: PEIC Jan 2014

O cartão de crédito, com percentuais que chegam a 87,5% nas famílias que 
percebem acima de 10 s.m., é o grande vilão das dívidas das famílias endividadas 
em Teresina. Por outro lado, os carnês estão acima da média nacional, com 29,2%, 
e o e financiamento de carro em terceiro lugar, com a média de 12,5%. No âmbito 
nacional, o cartão de crédito aparece com 75,9%, em janeiro de 2014, ficando os 
carnês com 16% e o financiamento de carro com 13,4%. Nas famílias com renda de 
até 10 s.m., o cartão de crédito responde por 82,7% das dívidas, ficando os carnês 
com apenas 16,2%.

3. Conclusões

Em Teresina, com 58,3% das famílias com renda com mais de 10 s.m. com mais de 
50% de suas rendas comprometidas com dívidas, tais números indicam uma situação 
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preocupante, caracterizando, assim, o chamado superendividamento familiar, com 
mais da metade dos rendimentos comprometidos com dívidas. 

As famílias teresinenses estão acima da média nacional no tocante à dívida 
com cartão de crédito, com 79,7% na média contra 73,9% da média brasileira de 
endividamento com cartão de crédito. Os cartões de crédito permanecem sempre no 
topo da indicação de endividamento familiar, tanto nas camadas populares como nas 
camadas com maior renda. 

Apresenta-se preocupante a situação das famílias em relação ao uso do cartão 
de crédito em Teresina. Em 2014, esta forma de endividamento chega ao seu topo, 
com 83,0% do tipo de dívidas das famílias teresinenses, ficando o carnê com 17% e o 
financiamento de carro com 4,2% das dívidas. 

Sugere-se a implementação de uma política permanente de proteção de boa-
fé aos consumidores superendividados, baseada em ações concretas, visando à 
reorganização sua vida financeira e seu orçamento familiar.

Bibliografia

Amorim, G. (2013). Endividamento familiar, inflação e vendas. Análise Conjuntural, 
35(5-6), maio/junho.

Donato, J. V. (Coord.). (2012). Perfil de endividamento do consumidor de Teresina. 
Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento (IFPD)/Banco do Nordeste.

Fecomércio. (2012). Radiografia do endividamento das famílias nas capitais brasileiras 
(2010-2011). Rio de Janeiro: Fecomércio.

Fecomércio. (2014). Pesquisa de endividamento e inadimplência do consumidor– PEIC. 
Teresina: Fecomércio.

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. (IBGE). (2013). Censo populacional 2013. 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Recuperado em 29 de janeiro de 2014, 
de http://www.ibge.gov.br

Marques, C. L., & Cavallazzi, R. L. (Coord.). (2006). Direitos do consumidor endividado: 
Superendividamento e crédito. São Paulo: Revista dos Tribunais.

Rodríguez Domenech, M. A. (2023). La educación geográfica ante los desafíos mundiales 
del Siglo XXI. Didáctica Geográfica, (24), 11-14. 

http://www.ibge.gov.br


325

Rodríguez-Domenech, M.A. (coord.)  Una forma diferente de educar a través de la ciudad. 
El proyecto ¡Nosotros Proponemos! Cuenca: Edita: Ediciones de la Universidad de 
Castilla-La Mancha. Colección ATENEA n.º 30, 2021. ISBN: 978-84-9044-465-8. 
http://doi.org/10.18239/atenea_2021.30.00  

Rodriguez-Domenech, M.A. y Claudino, S. (Coord.) (2018): ¡Nosotros Proponemos! 
Ciudadanía, Sostenibilidad e Innovación Geográfica. Ante los desafíos educativos de la 
sociedad. Ed. GRAO. 

Tribunal de Justiça do Estado do Piauí. (2011). Resolução Nº 40/11, de 7 de novembro de 
2011. Diário da Justiça Nº 6925, Teresina – PI, 9 de novembro de 2011.

http://doi.org/10.18239/atenea_2021.30.00


Geografía y Educación: reflexiones y experiencias para 
un entorno sostenible, es una obra que se enfoca en la relevancia 
de la participación ciudadana en el contexto de algunos desafíos 
contemporáneos inspirados en una educación para el desarrollo 
sostenible. A través de una compilación de trabajos, se explora la 
intersección entre ciudadanía, educación y sostenibilidad, subrayando 
el papel de la tecnología en el cumplimiento de los Objetivos de 
Desarrollo Sostenible (ODS). La obra destaca la importancia de 
la colaboración entre ciudadanos, educadores e instituciones en 
la promoción de un desarrollo sostenible. Además, se presentan 
diversas experiencias innovadoras y herramientas aplicables en 
diferentes contextos geográficos, que ilustran cómo la educación 
geográfica basada en el entorno puede actuar como un catalizador 
de cambio. En conjunto, esta obra es un recurso valioso para quienes 
buscan fomentar la conciencia crítica y la participación cívica en la 
construcción de un futuro más justo y sostenible.


